
PELA REPOSIÇÃO DA INFLAÇÃO E PERDAS DA CATEGORIA
A Prefeitura segue sem receber o Simpa. 

Não há qualquer negociação administrati-
va, social ou econômica como a gestão, co-
mo não houve em 2017. Sequer a delibera-
ção por nova greve, iniciada em 31 de julho 
por negociação da data-base e contra o par-
celamento dos salários; a histórica Ocupa-
ção da Prefeitura pela categoria, em 07 de 
agosto; as mais de dez horas de permanên-
cia no saguão, nas escadarias e no salão no-
bre receberam acolhimento do Executivo 
Municipal. 

Marchezan deixou a responsabilidade 
do diálogo com o comando da tropa de cho-
que da Brigada Militar e o oficial de Justiça 
que levou à direção do Simpa o mandado 
de reintegração de posse do prédio.

Negociamos a saída pacífica e a vistoria 
conjunta das instalações, deixadas intactas 
pela categoria que tem por ofício o zelo pe-
lo patrimônio histórico do povo e a defesa 
dos serviços públicos da cidade.

#NegociaçãoJá!

LUTA MUNICIPÁRIA
Edição Extra  - Agosto de 2018

Justiça dá prazo 
ao prefeito
A própria Justiça solicitou à Procu-

radoria Geral do Município (PGM) 
que visse a possibilidade, junto ao 
prefeito, de abrir uma mesa de nego-
ciação com os municipários, dando 
dez dias de prazo a Marchezan para 
pronunciar-se. No dia 22 de agosto, o 
prazo se encerrou sem que o governo 
abrisse uma mesa de negociação.

Nossa luta não iniciou ontem
O Simpa tem uma rica história de lutas em defesa da ca-

tegoria municipária, tem acumulado conquistas e amplia-
do a organização nos locais de trabalho, fruto da capacida-
de dirigente dos Cores, do Cores Geral, da Diretoria do Sin-
dicato, das lutas diárias da brava gente municipária. 

Mais dois anos nefastos 
Marchezan ataca os serviços públicos com um projeto de exploração do 

povo, alinhado ao que de mais pernicioso existe em Brasília e no Piratini. A 
derrota do liberalismo e a defesa intransigente dos direitos das trabalhado-
ras e dos trabalhadores é um compromisso do Simpa, que seguirá denunci-
ando o mal que o prefeito faz à cidade! 

CONTRA AS MULHERES�

PELO FIM DA
V

VIOLENCIA
DO RACISMO

E DA LGBTFOBIA
não é
crime!

Protestar 

@SimpaPortoAlegre simpa@simpa.org.brwww.flickr.com/photos/simpapoawww.simpa.org.br

Categoria municipária faz ocupação histórica da Prefeitura por mais de 10 horas.
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A mobilização municipária conquistou 
expressivas vitórias de conscientização e en-
frentamento do governo Marchezan na Câ-
mara de Vereadores, no Paço Municipal, 
nas ruas, nos locais de trabalho. A mais ex-
pressiva das nossas conquistas foi a rejei-
ção pela Câmara ao PLCE 8/2018 – que ex-
tinguia os regimes e a carreira dos munici-
pários - por 22 x 06 votos, em 12 de julho de 
2018, fruto de intensas e diversas pressões 
da categoria iniciadas já em 2017, no bojo 
da greve de 42 dias e da disposição crescen-
te da luta municipária, que enfrentou inclu-
sive a violência da tropa de choque e da 
ROMU no interior da Câmara Municipal.  

Diário de luta...

Dias 11, 12 e 13
Foi requerida audiência de conciliação, 

para tratar também dos dias 11, 12 e 13 de 
mobilização da categoria, os quais não go-
zam da mesma proteção pela Lei de Greve, 
mas que podem ser negociados com o Go-
verno Municipal. 

Previdência
O prefeito ainda tenta impor a previdên-

cia privada complementar, rechaçada pela 
categoria e contra o parecer do Conselho 
de Administração do Previmpa. O PLCE 
07/2018, aprovado pelo limite mínimo de 
19 votos, enfrenta recurso de votação na Câ-
mara.

Legalidade da Greve
O STF já determinou intimação das par-

tes nos processos de legalidade da greve ini-
ciada em 31/7 e da greve iniciada em 15/7. 
O Simpa ainda não foi convocado a se mani-
festar. 

Judicialização 
da Data Base
Autorizada pela Assembleia Geral, a 

Assessoria Jurídica do Simpa proporá ação 
judicial, buscando valores relativos à Data-
Base 2017-2018. A ação relativa à Data-
Base 2016-2017 foi proposta ainda em 
2017 e tramita ainda no primeiro grau, sem 
sentença.

Sindicâncias e convocações
Convocação alguma se sobrepõe à liminar deferida no processo de greve. Convocações e sindicâncias representam 

tão somente retaliação a grevistas e desrespeito à organização sindical. Cumpridos os termos da liminar, a partir da orga-
nização por local de trabalho, o Sindicato atuará para evitar punições, sem prejuízo da estratégia jurídica de garantir a le-
galidade da greve.
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PoA pelo diálogo
A sórdida campanha do prefeito 

contra o Simpa e as justas mobilizações 
da categoria, na imprensa, mobiliza-
ram novamente setores da sociedade 
porto-alegrense. Cinco ex-prefeitos da 
cidade - João Dib, Olívio Dutra, Tarso 
Genro, Raul Pont, José Fortunati -, inte-
lectuais, escritores, artistas, educado-

res e professores manifestaram posi-
ção em defesa da cidade da abertura 
de diálogo pelo prefeito Nelson Mar-
chezan Jr. com o Simpa, representante 
legítimo da categoria municipária. A 
carta ”Porto Alegre pelo Diálogo” cir-
culou nas redes do Simpa, nas rádios e 
jornais. 


